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    É preciso ter esperança




    Mas tem de ser esperança do verbo esperançar.




    Porque tem gente que tem esperança do verbo esperar.




    Esperança do verbo esperar não é esperança, é espera.




    Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás.




    Esperançar é construir.




    Esperançar é não desistir!




    Esperançar é levar adiante...




    Esperançar é juntar-se com outros Para fazer de outro jeito.




    Paulo Freire


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O mestrado profissional em Letras, cuja sigla é conhecida como PROFLETRAS, tem sido a escolha de muitos professores do Ensino Fundamental, da rede pública do país, em busca, seja de uma atualização, seja também de um aprofundamento do campo teórico-metodológico na área das Linguagens em interface com o Ensino. Orientados para uma capacitação profissional, os docentes, na função de pesquisadores, devem propor intervenções em sala de aula e/ou atividades didático-pedagógicas como produto final de sua pesquisa, adotando uma metodologia adequada aos objetivos do trabalho.




    Neste caso, a pesquisa desenvolvida por Bianca Gomes da Rocha, autora deste livro, sob o título “Sequências didáticas no ensino do gênero publicitário para alunos do 8º e 9º anos do ensino fundamental: argumentação e construção de sentidos”, no Programa do PROFLETRAS, da Faculdade de Formação de Professores da UERJ, teve como eixo condutor a perspectiva discursiva da língua(gem), apoiada nos pressupostos teóricos do Círculo de Bahktin, no campo da Linguística Aplicada. Desse modo, todo o pensamento a respeito das relações entre língua(gem) e sociedade, das motivações sociais e ideológicas do signo permearam a compreensão também de uma gramática sensível às atividades, práticas e usos sociais da língua, e não apartadas do mundo social, pois “(...) a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua” (BAKHTIN, 2003, p. 265).




    Consequentemente, a escolha das propagandas como gênero a ser trabalhado, em sala de aula, por meio das sequências didáticas, com base em Dolz e Schneuwly (2004) deveu-se em razão do entendimento de que (i) todo gênero ao ser transposto para a sala de aula torna-se um gênero escolar com funções e fins específicos, distintos do gênero de origem ou de referência; (ii) a propaganda, como fonte geradora de recursos verbais e multimodais, é um gênero que inspira um trabalho didático com os alunos de forma que o professor possa explorar tais recursos com vistas às suas respectivas funções sociodiscursivas tais como propostas pelos estudos dos gêneros textuais por Marcuschi (2008) e pela perspectiva social e dialógica da linguagem do Círculo Bakhtiniano.




    Considerando esses eixos e a coerência teórico-metodológica, o volume dois da dissertação de Bianca transformou-se em um rico material de apoio para os professores. A proposta didática com a propaganda, inspirada a partir das famosas sequências didáticas de Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly, são elaboradas de modo que o professor tenha acesso a conceitos, concepções e encaminhamentos teóricos necessários à implementação dos conteúdos a serem desenvolvidos, bem como a exercícios cuja ênfase nos modos de argumentar das propagandas e suas funções no discurso foram pensados com vistas à reflexão e construção de sentidos pelos alunos sem o que não se estabelece a ponte entre a língua, as nossas experiências com a linguagem e a aprendizagem.




    O grande mérito deste trabalho é a forma como as propostas dos exercícios revelam, em um plano, a organização das unidades discursivas; em outro plano, os desdobramentos de possibilidades de trabalho com a leitura, o texto, o gênero propaganda e os demais gêneros em diálogo com o ensino da língua e da gramática formando uma arquitetura tão complexa quanto natural.




    Nesta perspectiva, Bianca nos oferece um trabalho didático criativo, elaborado com base teórica sólida que se expressa nas atividades propostas nas quais se verifica a compreensão de uma metodologia de ensino da língua integrada ao tratamento das concepções sociodiscursivas sem cair em armadilhas terminológicas ou estereótipos conceituais ou ainda em estratégias artificiais ou antinaturais de ensino da língua e da gramática.




    O livro é importante subsídio seja para uma compreensão dos processos de interpretação de textos e gêneros e(m) suas dinâmicas intertextuais e dialógicas, seja para os processos infinitos de produção textual que podem se desdobrar em diálogos com outros textos, outros gêneros e outras vozes.




    Victoria Wilson da Costa Coelho


  




  

     CADERNO – PARTE I TEORIA




     INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto da minha dissertação de mestrado, está inserido no âmbito da Linguística Aplicada (LA) e tem como foco o estudo do gênero discursivo propaganda, considerando o teor argumentativo dos recursos linguísticos e discursivos presentes no gênero, com vistas ao ensino de língua portuguesa nos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental.




    Por gênero discursivo, adota-se a perspectiva bakhtiniana de concepção de linguagem, que compreende a língua e o discurso como prática social, fruto das forças e camadas da vida em sociedade, sua dinâmica e suas relações políticas e econômicas, que afetam os discursos e as interações. De acordo com Bakhtin (2016b, p. 11), “todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem. O caráter e as formas desse uso são tão multiformes quanto os campos da atividade humana”.




    A escolha da propaganda como gênero a ser trabalhado nas sequências didáticas deve-se à sua riqueza — no que tange ao emprego de recursos linguístico-discursivos —, com ênfase no teor argumentativo, o que estimula a elaboração de atividades orientadas para o uso-reflexão-uso da língua, conforme os PCN (1995). O modo como as propagandas são elaboradas e endereçadas ao público-alvo consumidor torna-se o ponto de partida para a compreensão do gênero, conforme sinaliza Bakhtin: estrutura composicional, conteúdo temático e estilo.




    A análise desses três elementos nas propagandas pode contribuir para um ensino de língua que valorize não só as normas gramaticais em uso, mas também as convenções do gênero, sua “entonação” ideológica, assim como os aspectos discursivos e dialógicos que o estruturam e que alimentam uma cadeia discursiva e social na linha do produto a ser veiculado até a ponta final pelo consumidor.




    Como responsável pela formação humana e social dos alunos, a escola tem um papel preponderante nesse processo, possibilitando que o trabalho com as propagandas não se configure como um mero artifício pedagógico, mas como uma atividade de leitura e reflexão sobre a língua — como discurso — e sobre a realidade.




    A análise das propagandas seguirá uma abordagem de cunho qualitativo-interpretativista na observação dos recursos linguístico-discursivos e fraseológicos, bem como na observação do “tom” argumentativo para, em seguida, interpretá-los de acordo com a linha teórica assumida.




    Enfim, acreditamos que os gêneros discursivos, na perspectiva adotada, estimulam um trabalho que considera não só os aspectos estruturais de um texto, mas todos os aspectos que o envolvem, como as condições de produção, o contexto histórico e social. Ademais, o presente estudo integra-se às propostas das sequências didáticas como procedimento de ensino, a fim de auxiliar o aluno a dominar uma prática de linguagem e adaptá-la, experienciando-a em diferentes situações comunicativas.


  




  

     CAPÍTULO I




     OS GÊNEROS DO DISCURSO: ATIVIDADES DE LINGUAGEM COMO PRÁTICA SOCIAL




    Este capítulo busca introduzir a perspectiva teórica que fundamenta o livro, o qual aborda o processo de ensino e aprendizagem de língua materna com enfoque no gênero discursivo propaganda. Busca-se trabalhar o gênero em questão por meio de sequências didáticas, ancorando-se nos pressupostos discursivos da língua, pois consideramos que a linguagem social ocupa lugar de destaque na vida humana.




    A fundamentação teórica situa-se no âmbito da Linguística Aplicada, que, desde 1948, com o lançamento da revista Language Learning: a Journal of Applied Linguistics, passou a ser considerada como campo de estudos na área das Ciências da Linguagem. No Brasil, a LA iniciou-se em 1960 e tem contribuído efetivamente para unir a vida social ao ensino de línguas, à formação e ao aperfeiçoamento dos professores, adquirindo um caráter transdisciplinar.




    Embora a LA, no seu surgimento, tenha se voltado para o ensino de língua estrangeira, seu campo de ação foi ampliado, configurando-se como uma área que produz novas formas de pesquisa, as quais pressupõem um novo olhar sobre a realidade e a língua, em uso e em outras questões e aspectos, influenciando e conduzindo professores de língua materna a reflexões sobre como a língua/linguagem atua(m) na sua prática em sala de aula e fora do contexto educacional.




    A LA, de acordo com Moita Lopes (1994), é uma ciência social de estudos de linguagem de caráter interdisciplinar, que focaliza questões de uso de linguagem em contextos variados, com diferentes propósitos comunicativos e interacionais, contribuindo para a compreensão do fenômeno linguístico como prática social situada. Em texto mais recente, o autor explica:




    A situacionalidade e a particularidade do conhecimento e as condições situadas de natureza ética, política e aquelas relativas a poder na sua produção são o que importa e não a procura por grandes generalizações (Moita Lopes, 2012). A LA no Brasil é quase otalmente de natureza qualitativa, com preocupações com o idiossincrático, o particular e o situado (Moita Lopes, 2012). (MOITA LOPES, 2013, p. 17).




    Considerando discussões mais atualizadas na LA no campo da educação linguística, pretendemos contribuir com uma proposta de ensino que: (i) não opere com base em disciplinas fragmentadas — ao contrário, a ideia é mobilizar campos interdisciplinares na elaboração do material de ensino —; (ii) trate a língua do ponto de vista descritivo (e não prescritivo), estimulando uma reflexão crítica do aluno para a língua e para a linguagem — e tudo que ela mobiliza como discurso e prática social —; (iii) desestabilize modelos de compreensão e trabalho com a língua/linguagem e com os gêneros, estabelecendo atenção às implicações sociais dos discursos; (iv) reforce o saber escolar como conhecimento legítimo, fruto do trabalho docente em interação com o aluno.




    Alinhada aos pressupostos da LA, as contribuições da perspectiva discursiva de Bakhtin e do Círculo ampliam a compreensão da linguagem, em suas relações dialógicas, do ponto de vista social e ideológico, para o desenvolvimento do trabalho com os gêneros do discurso. A língua, como fenômeno de natureza social — ou melhor, uma atividade enraizada na história, na cultura e nas ideologias —, é considerada um processo contínuo de interação mediado pelo diálogo, vinculada ao uso que os locutores e interlocutores fazem em situações concretas de comunicação ou no diálogo com outras vozes (implícitas) em várias temporalidades.




    De acordo com Brait e Melo (2018, p. 63), “o enunciado pode ser concebido como unidade de significação, necessariamente contextualizado” e será concebido, neste trabalho, como uma unidade real de comunicação discursiva. Para Volóchinov, “a comunicação discursiva nunca poderá ser compreendida nem explicada fora dessa ligação com a situação concreta, porque […] o enunciado em sua totalidade se realiza apenas no fluxo da comunicação discursiva” (2017, p. 220-1).




    Por esta razão, a escolha da propaganda como gênero discursivo para o planejamento de sequências didáticas buscará destacar o papel social, o projeto discursivo e as ações da linguagem com e sobre as pessoas (alunos), quando alçados, na condição de consumidores em potencial (como se fossem, na sala de aula), refletindo sobre as repercussões e os impactos sociais das propagandas em nosso cotidiano. Como nos afirma Coelho (2017, p. 81): “As aulas de língua portuguesa, como práticas de linguagem, devem se ocupar das experiências de diversos campos ou esferas e explorar o universo discursivo da linguagem”, porque no entendimento da teoria bakhtiniana:




    A língua materna – sua composição vocabular e sua estrutura gramatical – não chega ao nosso conhecimento a partir de dicionários e gramáticas, mas de enunciações concretas que nós mesmos ouvimos e nós mesmos reproduzimos na comunicação discursiva viva com as pessoas que nos rodeiam. Nós assimilamos as formas da língua somente nas formas das enunciações e justamente com essas formas. (BAKHTIN, 2003, p. 283, grifo nosso).




    Considerar a linguagem como enunciação concreta é o mesmo que concebê-la como práticas sociais. É nesse sentido que visamos refletir sobre a nossa própria prática docente, com indagações a respeito do ensino de língua materna em busca de outras compreensões sobre o que e como se ensina, como e o que se deve aprender, pois nesta tarefa a compreensão não se reduzirá à decodificação. Primeiro, porque:




    Não trabalharemos a língua do ponto de vista do sistema, pois o que importa para o falante é aquele aspecto da forma linguística graças ao qual ela pode aparecer em um contexto concreto, graças ao qual ela se torna um sinal adequado nas condições de uma situação concreta (VOLÓCHINOV, 2017, p. 177).




    Segundo, porque, relacionando à situação concreta, a compreensão e a construção de sentidos não estão ancoradas em decodificações de sinais, mas na interpretação dos signos em sua dimensão ideológica. O signo:




    Não é somente uma parte da realidade, mas também reflete e refrata uma outra realidade, sendo por isso mesmo capaz de distorcê-la, ser-lhe fiel, percebê-la de um ponto de vista específico e assim por diante. […] O campo ideológico coincide com o campo dos signos. Eles podem ser igualados. Onde há signo há ideologia. Tudo o que é ideológico possui significação sígnica. (op. cit. p. 93)




    De acordo com a teoria enunciativa, a linguagem, possui uma relação intrínseca com os campos da atividade humana. Os enunciados, oriundos de cada esfera social das atividades humanas, expressam, pelo conteúdo, estilo, aspectos lexicais e composicionais, a sua finalidade/intencionalidade e condições específicas de produção, além de pôr em jogo as relações intersubjetivas. De acordo com Bakhtin (2016b, p. 12), “os gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados que se constituem historicamente por meio das interações verbais vinculadas à situação social” e é através dos gêneros do discurso que nos expressamos.
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